






Henrique era um menino de oito anos de idade...
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Havia muita tristeza no ar por causa da doença de 
Henrique.

Pessoas iam e vinham trazendo água fresca e toalhas 
limpas para passarem em seu rosto e corpo febris. 
Os médicos já ti nham feito de tudo, mas nenhum re-
sultado positi vo ti nha sido ati ngido até agora. Não 
conseguiam, ao menos, diagnosti car o problema e 
isso trazia ainda mais desolação aos pais, parentes e 
amigos daquela meiga criança.

Henrique era um menino de oito anos de idade, mui-
to bonito, cabelos lisos castanhos, tez clara, olhos 
pretos, amendoados e vivos. Tinha sempre uma pa-
lavra de conforto aos que se senti am desolados e 
jamais perdia a esperança diante das difi culdades. 
Era uma criança cheia de vida e, até mesmo naquele 
momento de grande tristeza, em que todos ti nham a 
certeza da proximidade de sua morte, ele consolava 
seus pais dizendo que estava bem e seus olhos não 
perdiam o brilho que encantava a tantos. 

Onofre, seu pai e Luíza, sua mãe, ti veram muita difi -
culdade para ter fi lhos. Foram anos de tentati vas até 
que Luíza fi casse grávida e essa notí cia trouxe gran-
de alegria para a família. Mas o período de gestação 
também não foi nada fácil. Luíza teve de fi car quase 
todo o tempo de cama, pois corria o risco de perder a 
criança. Nada disso, porém, foi considerado sacrifí cio 
para aquela mãe cuidadosa. E, fi nalmente, Henrique 
nasceu. 

Onofre, homem muito severo, mudou completa-
mente de comportamento após o nascimento de 
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Henrique. A paternidade fez com que muitos valores 
rígidos e sem senti do fossem esquecidos. Antes, ele 
era uma pessoa muito preocupada com os negócios 
e chegava a ser cruel com as pessoas com as quais 
negociava. Não perdoava dívidas, levando seus deve-
dores à prisão, se necessário fosse, como aconteceu 
com o senhor Marti ns. Mas tudo isso mudou e to-
dos eram unânimes em afi rmar que, a cada ano com 
Henrique, Onofre se tornava mais bondoso. 

Hoje ele pode se considerar um homem rico, mas 
quando conheceu Luíza, Onofre não ti nha nada e 
tudo que conquistaram foi fruto de muito trabalho, 
muito suor.

Luíza era a única pessoa com quem Onofre conver-
sava amenidades e falava sobre os seus temores. Ele 
a amava muito. Ela sempre foi a sua companheira, 
principalmente nos momentos de maiores dores e 
de pobreza. 

Onofre, quando jovem, era um homem trabalhador, 
porém, muito revoltado com a sua condição de po-
breza. Mas, foi em um dia de muita tristeza que ele 
se dirigiu para um bar e lá permaneceu até fi car ex-
tremamente bêbado. Foi neste dia em questão que 
ele conheceu Luíza.

Ele ti nha acabado de sair do bar quando dois indiví-
duos o cercaram colocando uma faca em seu pesco-
ço, anunciando o assalto. Agindo imprudentemente 
devido ao efeito do álcool, Onofre agarrou um dos 
bandidos para tentar se defender, mesmo sabendo 
que não ti nha nada para ser roubado, pois já havia 
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gastado todo o seu dinheiro no bar. Infelizmente, ele 
acabou levando a pior, sendo esfaqueado e abando-
nado em um beco escuro.

Pouco tempo depois, Luíza e sua amiga Judite vi-
nham passando e ao ouvirem uns gemidos foram ver 
o que estava acontecendo. Foi quando encontraram 
Onofre sangrando muito. Compadecidas com seu es-
tado, o levaram para um hospital. 

Alguns dias depois, estando já fora de perigo, po-
rém sem se lembrar de muita coisa, ele questi onou 
os enfermeiros sobre o que havia acontecido. Ficou 
sabendo apenas que duas jovens o encontraram san-
grando num beco próximo à Igreja e o trouxeram até 
ali.

Ele começou a ter uma vaga lembrança de um ros-
to de mulher que, com muito carinho em suas pa-
lavras, lhe dava forças para caminhar até o hospital 
Tentando descobrir quem era essa mulher, pergun-
tou se alguém conhecia pelo menos uma das moças 
que o socorreu e uma enfermeira lhe disse, sem mui-
ta certeza, que uma delas trabalhava na igreja, em 
um grupo de auxílio aos mais necessitados.

Ao receber alta, ele agradeceu muito e foi embora 
sorrindo inti mamente, pensando que aquela pista já 
era um bom começo, afi nal ele precisava agradecer 
às suas salvadoras. 
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